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Ibiporã: servidores Ibiporã: servidores 
terão reajuste de terão reajuste de 

4,36%4,36%

Rápida e intensa, Rápida e intensa, 
chuva causou estragos chuva causou estragos 

em Arapongasem Arapongas - - 1010

Cambé tem Plano Cambé tem Plano 
dos Direitos da dos Direitos da 

MulherMulher -  - 1111

A Prefeitura de Ibiporã deu um reajuste de 
4,36% a  seus servidores municipais. O texto foi 
publicado no Diário Oficial de quarta (25) e a pro-
posta foi aprovada na Câmara na segunda (23).

A medida recompõe a inflação do ano passado, 
acumulada em 3,36%, segundo o INPC, e também 
garante ganho real de 1% aos servidores.
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Merecem um ‘Ctrl C e Ctrl V’
Caro leitor e cara leitora

Páscoa, Jesus, ressurrei-
ção, coelhinho, ovos, cho-
colate, Papai Noel, ops. Pa-
pai Noel, não.

O clima de Páscoa está 
nas ruas, literalmente. 
Não acredita?  Basta pas-
sear pelas ruas de Rolân-
dia e não será difícil en-
contrar as ‘Árvores de 
Páscoa’, que simbolizam a 
ressurreição de Jesus.

Por falar em Jesus, as 
encenações da Paixão de 
Cristo tomam as cidades 
nesta época. Na nossa re-
gião não diferente: teve 
apresentação em Cambé, 

(que acontece enquanto 
escrevemos esse editorial) 
na quinta, tem encenação 
em Arapongas no domingo 
e, depois, tem o teatro em 
Ibiporã, na quarta-feira, 
dia 1º de abril. Tem mais 
detalhes sobre essas ‘Pai-
xões’ à página 09 desta edi-
ção impressa.

Mudando de tópico, Ara-
pongas iniciou um projeto 
piloto de Libras para alu-
nos de sua rede municipal. 
Inicialmente, as aulas es-
tão em três CMEIs e deve 
se estender para outros e 
também para as escolas. 
Parabéns pela iniciativa e 
bora lá copiar, prefeitos e 
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secretários e secretárias 
de Educação de outras ci-
dades? 

Outra iniciativa que me-
rece ser copiada é o Plano 
Municial dos Direitos da 
Mulher, lançado na sema-
na passada pela prefeitu-
ra de Cambé. 

E no auge da orgazani-
ção, Pfrado Ferreira já co-
meçoua planejar o desfile 
de seu aniversário, que 
será no final de setembro.

Boa leitura...

Os ovos coloridos 

da Osterbaum 

também enfeitam 

a Vila da Páscoa

Refl exão

Humberto Xavier Rodrigues é 
formado em Teologia. 

A consciência de Deus

ABC da Agrofl oresta

Por Daniel Steidle

O homem foi criado pos-
suindo uma vida com a 
mais alta consciência, foi 
feito à imagem de Deus, 
para que, por meio des-
sa vida, a glória de Deus 
fosse conhecida aqui na 
terra. Para expressar essa 
imagem, Deus concedeu 
ao homem livre escolha, 
e, no exercício de sua von-
tade, ele receberia no seu 
interior a vida não criada, 
a vida revelada em Cristo, 
caso comesse do fruto da 
Árvore da Vida. 

Em conseqüência da que-
da, a alma do homem foi 
corrompida, o seu espírito, 
morto, e a natureza do cor-
po, alterada, o corpo enfra-
queceu ficando sujeito às 
doenças, e a alma, com suas 
emoções, mente e vontade, 
entrou em colapso, perden-
do a harmonia. Em razão 
de Adão ter sido o primeiro 
homem da terra e por ser o 
cabeça de toda humanida-
de, a sua queda significou a 
queda de todos os homens. 

A queda do homem trou-
xe conseqüências incalcu-
láveis ao mundo. As impres-
sões da morte ocasionadas 

pela queda estão por todas 
as partes. Vivemos em um 
planeta à semelhança de 
um cadáver em estado de 
putrefação; o cheiro da 
morte exala por toda par-
te. Somos herdeiros de uma 
imagem caída, sob a senten-
ça de morte. Por isso, neces-
sitamos de socorro.

O Deus Filho foi feito se-
melhante ao homem, para 
que, por meio de Sua mor-
te e ressurreição, o homem 
pudesse obter a vida de 
Deus. Na cruz, o propósito 
eterno de Deus se cumpriu 
plenamente, e, nela, a ima-
gem herdada de Adão foi 
desfeita e substituída pela 
imagem de Cristo, visto que 
Cristo é a imagem do Deus 
invisível.

Na cruz, Deus, em Cris-
to, executou a nossa velha 
vida, a nossa natureza pe-
caminosa, e nos ressuscitou 
para uma vida nova. Cristo 
nos atraiu no Seu corpo e, 
inseridos nele, fomos iden-
tificados em Sua morte e 
na Sua ressurreição. O tes-
temunho de Paulo também 
deve ser o nosso testemu-
nho - Estou crucificado com 

Cristo. 
Crucificados e ressusci-

tados com Cristo, dá-se o 
início da renovação. A re-
novação se dá por um pro-
cesso diário quando Deus, 
pela Sua graça, vai nos 
conquistando dia a dia; 
por isso, é de fundamental 
importância que o nascido 
de novo se apresente ou se 
consagre a Deus. 

Ao nos entregarmos ao 
Senhor, o Espírito Santo 
irá trabalhar em nossas 
vidas, até chegarmos a ma-
turidade do Senhor. Que 
Deus em sua infinita graça 
fale em nossos corações. 
Que assim seja pelos sécu-
los dos séculos. 

Amém!!!

artes

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

O Agente Secreto é uma 
obra maior do que é um 
filme melhor. Não que seja 
ruim, é um bom filme, 
mas sua linguagem e suas 
camadas vão ficar mais 
na memória do que as ce-
nas em si, pois tudo lá é o 
contrário do que a gente 
espera, pelo menos antes 
de digerir, refletir...aí sim, 
está tudo lá.

Não é um filme de es-
pionagem. É um filme que 
tem toda a linguagem de 
um filme de espionagem: 
os telefonemas escondi-
dos, as identidades falsas, 
as perseguições estão lá, 
os segredos estão lá, mas 
os espiões? Estão lá mes-
mo? Não é um filme sobre 
a ditadura, não direta-
mente; mas ela está lá, nos 
policiais do regime, na bu-
rocracia, no elitismo, nas 
empresas. Então é um fil-
me sobre o que?

É um filme sobre se apa-
gam vidas e memórias, é 

O Agente Secreto
um filme sobre não esque-
cer.

Marcelo – Wagner Mou-
ra ótimo e merecidamente 
premiado, mas não na sua 
melhor performance -  é 
um cara que está fugindo, 
a gente deduz que seja do 
governo ditador, mas não 
é bem assim. Marcelo tem 
segredos, a gente deduz 
que seja um comunista, es-
pião, revolucionário...mas 
também não é bem assim. 
Ele se refugia em um pré-
dio com várias pessoas em 
situação parecida, e conse-
gue um trabalho idem. E a 
trama segue.

Não é um filme perfei-
to. A cena inicial é espeta-
cular e Kleber Mendonça 
Filho – diretor – emula o 
melhor dos Irmãos Cohen 
– claramente inspiração 
na direção do filme -  e até 
uma pitada de Tarantino. 
A cena final é quase tão 
boa quanto. Mas o meio 
entre eles não embala. Na 

subversão de expectati-
vas de ter pessoas comuns, 
quase patéticas, tendo que 
lidar com situações muito 
maiores que elas, falta a 
tragicomédia, a tensão e 
o desconforto que resulta 
disso – que os Cohen fazem 
brilhantemente em quase 
todas suas obras.

Mas aí passa um tempo, a 
gente entende melhor e vai 
descascando as camadas, 
o filme melhora e a obra 
engrandece. Faz do filme 
um bom filme, faz da obra 
uma das maiores do nosso 
cinema.

Mundo Agrofloresta ou 
‘O Colorido das Bananas’

Deixa ver se lembro do 
meu sonho que poderia ser 
a base para o nosso filme... 
Chega um ônibus escolar 
na Bimini. De dentro saem 
um monte de crianças uni-
formizadas. O berreiro 
é grande. As professoras 
pedem aos pequenos, de 
5 a 6 anos, SILÊNCIO!!! e 
andar em fila, de mãos da-
das. Com cuidado digo: “as 
crianças podem andar sol-
tas... e chamo atenção para 
o colorido das bananas... 
“vocês querem experimen-
tar?” O cachorrinho, cha-
mado Dragãozinho, parece 
mais interessante. Todos 
querem fazer carinho nele. 
Ele adora! E assim vamos 
pela trilha da mata... “Será 
que vai aparecer uma co-
bra? Olha lá as abelhas in-
dígenas, as Tubunas, no 
tronco do Paricá... onde ha-
via um pasto antes... Será 
que vamos achar sementes 
de Olho de Boi pra cada um? 
O Dragãozinho já entrou 
na lagoa dos lambaris e se 
transforma numa lontra. 
“Vamos deixar os sapatos 

na Rocha Mãe e molhar os 
pés?... hoje podemos pintar 
com a tinta escura do fruto 
da Juçara... dá pra pintar 
o rosto também”. Numa 
grande faixa de papel a 
fantasia da criançada flui 
livre. O motorista do ôni-
bus aparece e diz: “o ônibus 
quebrou”. A criançada nem 
liga... Depois de um tempo 
aparecem os pais preocu-
pados. São pais uniformi-
zados também, estressa-
dos, politizados, com suas 
cores e crenças definidas... 
“Vamo embora filha, filho!” 
“Ah, não... deixa terminar 

meu desenho”... E o dese-
nho não termina. O tempo 
para de correr e os pais vão 
entrando no mundo da fan-
tasia dos pequenos: “O que 
vocês tão desenhando?”  Ao 
lado dos moldes escolares, 
do sol e da casinha, tem aí 
a aventura de hoje... “Esse 
é o Dragãozinho, ali é a co-
bra que não apareceu, aqui 
é a Rocha- Mãe... e esse sou 
eu... solto, catando semente 
de Olho de Boi... olha pai, 
olha mãe: essa semente dá 
sorte... e sobraram das ba-
nanas coloridas, quer ex-
perimentar?”

Toda a população rolan-
dense está convidada para 
prestigiar a ‘Vila da Páscoa’, 
um evento especial prepa-
rado para a comunidade 
com atividades culturais, 
artísticas e recreativas. A 
iniciativa é direcionada 
para toda a família e acon-
tece na Vila Oliveira, na rua 
Topázio, e no Calçadão do 
centro, simultaneamente, 
das 9 às 13 horas.

De acordo com a organi-
zação, o evento contará com 
oficinas culturais, feira de 
artesanato, brincadeiras 
para as crianças e apre-
sentações de canto, ballet e 
capoeira. O objetivo é pro-
porcionar um momento de 
cultura, lazer e celebração 

‘Vila da Páscoa’ de Rolândia 
é na manhã deste sábado

A Evento acontece simultaneamente na Vila Oliveira e no Calçadão 
central com atividades culturais, artísticas e recreativas

para as famílias do municí-
pio de Rolândia.

A ‘Vila da Páscoa’ é uma 
iniciativa promovida pela 
ACIR (Associação Empre-
sarial de Rolândia), Procu-
radoria da Mulher e pelas 
secretarias de Cultura e 
Turismo, Assistência Social, 
Educação e Agricultura e 
Meio Ambiente. 

Ovos e a Vila
Para criar um clima de 

Páscoa, a ACIR e as secretá-
rias de Educação e de Cul-
tura e Turismo instalaram 
diversas ‘Osterbaum’ (Ár-
vores de Páscoa) pela cida-
de. De origem germânica, 
a tradição deixou Rolândia 
‘respirando’ a Páscoa: a 

Osterbaum consiste na de-
coração de árvores secas 
(morte/inverno) com ovos 
coloridos (vida/primavera). 
Cada Osterbaum representa 
a ressurreição de Jesus. 

Os ovos foram pintados 
por milhares de alunos e 
alunas da rede municipal 
de ensino e também do Co-
légio Roland. A atividade 
de pintar e colorir esses 
ovos envolveu toda a famí-
lia, o que ajuda a promover 
a união e interação entre 
seus membros. Muitos des-
ses ovos, além de enfeitar as 
árvores secas, também fo-
ram recolhidos pelas equi-
pes organizadoras para 
compor a decoração da Vila 
da Páscoa. 
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Guilherme e Larissa em alguns dos momentos da expedição no Amazonas (fotos: arquivo pessoal)

Rolandenses em expedição humanitária na Amazônia
	AOs dentistas, e casal, Guilherme e Larissa foram voluntários na expedição do de um barco-hospital pelos rios no Norte do Brasil

UBSs abertas neste sábado: 
Março Lilás e vacinação

	A Unidades farão coleta de preventivo, vacinação em crianças e 
imunização contra a gripe para grupos prioritários e especiais

Saúde é destaque no Estado
	A Rolândia conquistou duas das dez premiações entre 558 trabalhos que 

promovem inovação no atendimento à população

Os dentistas de Rolân-
dia, Guilherme Ferreira e 
Larissa Ferreira, que são 
casados, ‘pularam’ de seu 
consultório na Av. Romário 
Martins diretamente para 
o Barco Hospital São João 
XXIII, no rio Amazonas. Os 
dois profissionais são vo-
luntários na expedição que 
leva atendimento para as 
comunidades ribeirinhas 
e para a população indíge-
na daquela região, que não 
têm o acesso aos serviços 
de saúde como nos outros 
estados do Brasil.

“Esta é a minha segunda 
expedição como voluntário 
para um barco hospital e é 

A Saúde de Rolândia foi 
destaque no 4º Encontro Esta-
dual do PlanificaSUS Paraná, 
promovido pela Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa), que 
terminou na quinta(26). O en-
cerramento foi com a cerimô-
nia de entrega de certificados 
aos trabalhos que promovem 
inovação no atendimento à 
população mais bem avalia-
dos pela comissão técnica e 
científica da Sesa. O evento 
aconteceu dentro do ‘Saúde 
em Movimento 2026’, que 
reuniu mais de três mil ges-
tores, técnicos e profissionais 
dos 399 municípios parana-
enses, em Pinhais.

Ao todo, a Sesa recebeu 558 
trabalhos realizados nas ci-
dades paranaenses para ava-
liação em 10 eixos temáticos e 

a primeira vez para a Laris-
sa”, revela Guilherme, que 
esteve na expedição do Bar-
co Hospital Papa Francisco 
em comunidades amazôni-
cas do Pará em dezembro 
de 2021. O casal de den-
tistas saiu de Rolândia na 
quinta-feira (19) e fica na 
expedição até a sexta (27).

Guilherme conta que o 
barco hospital está na Co-
munidade de Vencedor, que 
fica a cerca de três (de bar-
co) no município de Nova 
Aripuanã, a que pertence, 
no Amazonas. “Estamos 
atendendo todas as comu-
nidades próximas daqui”, 
ressalta Guilherme. “Tem 

gente que navega por oito 
horas para ser atendida 
aqui no barco. Eles têm con-
sulta às 6 horas da manhã e 
saem de casa às 23 horas da 
noite anterior”, complemen-
ta Larissa.

Os dois profissionais ro-
landenses lembram que o 
único meio de locomoção 
no local é por barco. “Nos-
so barco hospital conta com 
duas ambulânchas (assim 
mesmo que se escreve) que 
fazem o serviço de urgên-
cia, se necessário”, conta 
Guilherme. “Estamos muito 
felizes com nossa atuação 
aqui, atendemos pessoas 
que nunca foram ao den-

tista na vida, resolver a dor 
dessas pessoas faz muito 
bem ao nosso coração”, pon-
tuou Larissa. 

A dentista afirmou que 
está muito feliz de poder 
exercer a especialidade 
dela, que é canal dela. “Isso 
evita que jovens não per-
cam seus dentes anteriores, 
os principais do sorriso”, 
ressalta Larissa. “Estamos 
em quatro dentistas e 15 mé-
dicos no barco, todos espe-
cialistas em determinadas 
áreas, endodontia (canal), 
cirurgia oral menor, odon-
topediatria, dermartologia, 
cirurgia geral, pediatria, 
oftalmologia, anestesiolo-

gia, clínica geral”, enfatiza 
Guilherme.

38 horas de viagem
O casal revela que via-

jou, entre avião e barco, 38 
horas para chegar à Comu-
nidade de Vencedor. “Vie-
mos de avião de Londrina a 
Manaus, onde pegamos um 
navio pra chegar a essa co-
munidade”, afirma o casal. 
“Levar a odontologia além 
da fronteira e da realidade 
em que estamos acostuma-
dos nos torna profissionais 
melhores, mais empáticos e 
mais atentos à necessidade 
do próximo”, concluiu Gui-
lherme Ferreira.

O Barco Hospital São João 
XXIII é uma iniciativa de 
parceria, não sendo pro-
priedade exclusiva do go-
verno. Ele é operado pela 
Fraternidade São Francis-
co de Assis na Providência 
de Deus em colaboração 
com o Governo do Amazo-
nas e outros órgãos como 
o Ministério Público do 
Trabalho, focando no aten-
dimento a comunidades ri-
beirinhas. 

O barco sempre realiza 
expedições organizadas 
pela Secretaria de Esta-
do de Saúde do Amazonas 
(SES-AM), com profissio-
nais voluntários.

Neste sábado (28), as Uni-
dades Básicas de Saúde de 
Rolândia ficarão abertas, das 
8 às 14 horas, para uma dupla 
função. Os profissionais de 
Saúde atenderão as mulheres 
para a coleta de preventivo, 
dentro da campanha Março 
Lilás, e também terão vacinas 
para as crianças e o imuni-
zante antigripe para os gru-
pos prioritários e especiais, 
isso dentro da Campanha 
Nacional contra a Gripe. Ain-
da neste sábado, as mulheres 
que trouxerem os filhos para 
vacinar vão receber vale lim-
peza da odonto.

Contra a gripe
A vacinação contra a gri-

pe começa neste sábado em 
todo o Brasil. Em Rolândia, a 
secretaria de Saúde convida 
a população dos grupos prio-

premiou dez trabalhos. Duas 
dessas premiações foram 
para Rolândia: um resulta-
do expressivo que premia os 
servidores municipais e com-
prova a qualidade da Saúde 
em Rolândia. “Essas premia-
ções são fruto de um trabalho 
desenvolvido com organiza-
ção, estruturação, empenho, 
dedicação e muito carinho 
no atendimento ao público”, 
afirmou a secretária de Saú-
de, Érika Ludwig.

As ações desenvolvidas pela 
Saúde de Rolândia, em bene-
fício da população de Rolân-
dia, foram consagradas como 
as melhores do Paraná em 
seus eixos. No Eixo II (Apoio 
do PlanificaSUS Paraná entre 
as ações de monitoramento e 
avaliação na APS/AAE/CAPS e 

Emasm) foi premiado o traba-
lho ‘Planificação como estra-
tégia exitosa de gestão para 
o fortalecimento da Atenção 
Primária à Saúde’. Já o Eixo 
VII (Saúde Mental no CAPS, 
AAE e Emaesm: experiências 
relacionadas aos ciclos de 
melhoria/Etapas 1, 2 e 3 do 
PlanificaSUS Saúde Menta) 
foi premiado o trabalho ‘Qua-
lificação da regulação em 
Saúde Mental infantojuvenil 
por meio da estratificação de 
risco na APS’ do CAPS infan-
to-juvenil.

Além de Érika Ludwig, a di-
retoria da secretaria e parte 
dos servidores que contribu-
íram para esse desempenho, 
com o resultado reconhecido 
pelo Estado do Paraná, rece-
beram a premiação no evento.

ritários e especiais a receber 
a dose do imunizante contra 
a gripe. Inicialmente, a Cam-
panha da Vacinação contra 
a Gripe (Influenza) está dis-
ponível para crianças de seis 
meses até 5 anos e 11 meses, 
gestantes, mulheres que tive-
ram filho recentemente, po-
vos indígenas, pessoas acima 
de 60 anos, trabalhadores da 
saúde, professores das escolas 
públicas e privadas, portado-
res de doenças crônicas não 
transmissíveis, população 

privada de liberdade e fun-
cionários do sistema prisio-
nal.

O Março Lilás” é uma cam-
panha dedicada ao mês da 
mulher, focando no cuidado 
feminino. O movimento tem 
como objetivo a conscienti-
zação à prevenção e combate 
ao câncer do colo do útero, 
informando e incentivando 
as mulheres a realizarem 
exames preventivos, que são 
essenciais para o diagnóstico 
precoce da doença. 
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Comunidade Luterana de Rolândia completa 90 anos
	AOito anos e dois meses mais velha que o município e um ano e nove meses mais nova que a cidade, Comunidade Luterana tem 

culto de aniversário neste domingo

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

A Sociedade Ambiental, 
Cultural e Educacional de 
Rolândia (Ong Soame) rea-
liza, no próximo domingo 
(29), a partir das 16h30, um 
evento comemorativo pelos 
seus 25 anos de atuação em 
Rolândia - que serão com-
pletados no dia 25 de maio. 
A programação acontece 
na sede da instituição (Rua 
Lúcio Pinto 420), no San 
Fernando, e é aberta ao pú-
blico. A celebração marca 
o início de um ano de ati-
vidades comemorativas. “A 
ideia é fazer um ano come-
morativo e vão acontecer 
várias atividades durante o 
ano”, explica a coordenado-
ra e voluntária da SOAME, 
Silvia Unbehaun Püschel.

A estrutura contará com 
uma tenda montada na rua 
lateral da ONG, amplian-
do o espaço para receber 
o público. A expectativa é 
reunir crianças, famílias, 
voluntários e moradores da 
região em um momento de 
celebração e reconhecimen-
to da trajetória construída.

A antecipação da come-
moração ocorre devido à 
visita de um apoiador inter-
nacional da entidade. “Nós 
estamos antecipando por 
conta da visita do seu Bernd 
Nixdorf, que é da Alema-
nha e é um dos apoiadores 

Neste domingo (29), a 
Comunidade Evangélica 
de Confissão Luterana de 
Rolândia completa, e co-
memora, 90 anos de fun-
dação oficial com um culto 
especial de aniversário às 
10 horas da manhã na pró-
pria Igreja da comunidade, 
que fica na Av. Tiradentes, 
1153. A celebração será 
conduzida pela pastora da 
Igreja rolandense, Ramona 
Elisabeth Weisheimer, e 
deve atrair visitantes lute-
ranos, e também católicos, 
de Rolândia e região. 

A direção da Comunidade 
Luterana convidou antigos 
pastores da Igreja para par-
ticipar do culto – o pastor 
Edgar Ravache (‘criador’ da 
Oktoberfest de Rolândia) já 
confirmou sua presença. 
Depois do culto, como de 
costume, os três sinos da 
Igreja serão tocados e po-
derão ser ouvidos por vá-
rios quilômetros dentro de 
Rolândia. Esses artefatos, 
inaugurados em 1953, são 
atrações à parte do templo 
luterano: o maior deles, de 
540 quilos, traz a inscri-

çãos Glaube (Fé), o sino Lie-
be (Amor) tem 310 quilos 
e o Hoffnung (Esperança) 
pesa 195 quilos. É muita 
história.

Ainda dentro das come-
morações das 9 décadas da 
Comunidade Luterana em 
Rolândia, a Igreja promo-
veu uma apresentação do 
Coral da Associação Médica 
de Londrina (AML). O espe-
táculo, aberto ao público, 
foi realizado no templo lu-
terano na noite da quinta-
-feira (26).

A Igreja Evangélica Lute-
rana além de suas ativida-
des eclesiásticas e confissão 
de fé, é também conheci-
da pelas diversas ativida-
des e eventos que realiza 
durante o ano. Todos são 
organizados e realizados 
pelos próprios membros 
que produzem as delícias 
servidas e apreciadas pe-
los moradores da cidade e 
região. Os eventos incluem 
uma gastronomia especial 
e deliciosa, bem como ações 
culturais com apresentação 
de grupos folclóricos, músi-
ca, artesanato.

Um pouco da história
A Igreja Luterana foi a se-

gunda Igreja Evangélica de 
Rolândia – a primeira foi a 
Metodista (hoje Cristianis-
mo Decidido). Nos anos de 
1933/1934, o pastor Heinri-
ch Wrede visitou a colônia 
Heimtal, que pertence hoje 
a Londrina, no entanto, 
estava distante da colônia 
Roland que tinha muitas fa-
mílias vindas da Alemanha 
e também de outras regiões 
do Brasil e São Paulo.

Em 1934, o pastor Theo 
Rogowsky estabeleceu-se 
em Londrina e passou a 
atender as famílias Nova 
Danzig (Cambé), Londrina 
e Rolândia. Um ano depois, 
foi enviado à Santa Catari-
na. Em janeiro de 1936, o 
pastor Zischler foi encarre-
gado de assistir as famílias 
e apresentar-se à colônia de 
Erich Koch Weser. “Em 29 
de março, num culto festi-
vo foi oficialmente fundada 
a Comunidade Evangélica 
Luterana de Rolândia”, es-
creveu Zischler.

Em 16 de julho de 1937, 
foi construída a Casa Pasto-

ral da Luterana, a primeira 
construção em alvenaria 
em Rolândia. Foi ali que os 
cultos passaram a ser cele-
brados.

Em 27 de outubro de 1946 
foi lançada a pedra funda-
mental da atual igreja, inau-
gurada em 4 de setembro de 
1949. Em 31 de dezembro de 
1953 foram inaugurados os 
três sinos , encomendados e 

fundidos pela firma Irmãos 
Müller de Curitiba, com as 
inscrições Glauben, Liebe e 
Hoffnung.

Pastores nesses 90 anos
Nessas quase nove déca-

das, foram pastores Johan 
Georg Zischler (1936-1962), 
Jürgen Fischer (1963-1972), 
Hermann Mühlhäusser 
(1973-1981), Heinrich Sch-

mitz (1982-1987), Edgar 
Ravache (1988-1991), Rei-
ne Luiz Lebtag (1992-1999), 
Elmar Santoro (1999-2001), 
Waldir Schubert (2002-
2004), PPHM Ronei Ponath 
(2003-2004), Diego Biehl 
(2005-2011), Allan Schulz 
(2012-2015), Renato Fran-
cisco Pagung (2016-2020), 
Ramona Elisabeth Weishei-
mer (desde 2020).

No domingo, Soame celebra 25 anos em evento aberto
	AOng rolandense, que trabalha com crianças e adolescentes, inicia calendário comemorativo e reúne apresentações culturais no domingo

dessa ONG há muitos anos”, 
afirma Silvia. Segundo a di-
retora, o evento foi pensado 
como um momento de inte-
gração com a comunidade e 
de apresentação do trabalho 
desenvolvido pela institui-
ção ao longo dos anos. 

A programação contará 
com apresentações culturais 
realizadas pelas próprias 
crianças e participantes das 
oficinas. “Nós teremos apre-
sentação do coral, apresen-
tação de dança, do hip-hop, 
capoeira e escola de samba”, 
detalha. Ao final, haverá 
um momento mais livre de 
convivência entre os parti-
cipantes. “A gente vai deixar 
um momento livre no final, 
para o pessoal. Teremos um 
bolo comemorativo e pipo-
ca, aberto para a comuni-
dade, para os pais, para as 
crianças”.

Origem e propósito
A SOAME foi criada a par-

tir da mobilização de pesso-
as que identificaram a ne-
cessidade de apoiar crianças 
em situação de vulnerabili-
dade social em Rolândia. “É 
uma ONG que nasceu junto 
com um grupo de amigos 
que entenderam a impor-
tância de cuidar das crian-
ças, de dar uma atenção 
especial para crianças que 

acompanhavam os pais na 
coleta de lixo, porque eles 
não tinham onde ficar”, ex-
plica Silvia. 

Na época, muitas dessas 
crianças viviam expostas a 
situações de risco, sem aces-
so a atividades educativas e 
de desenvolvimento. A ins-
tituição surgiu como uma 
alternativa para oferecer 
acolhimento, orientação e 
novas oportunidades - essa 
foi a intenção de Maria Lui-
za Müller e do monsenhor 
José Ágius (já falecido) ao 
criar a Soame.

Ao longo dos anos, a SOA-
ME estruturou um modelo 
de atendimento no contra-
turno escolar. Atualmente, 
cerca de 100 crianças são 
atendidas diretamente pe-
los projetos da instituição, 
por onde já passaram mais 
de mil alunos e alunas ao 
longo de sua história.

As atividades oferecidas 
abrangem diferentes áreas 
do desenvolvimento. “Hoje 
ela atende com várias ofi-
cinas: dança, de hip-hop, 
coral, aulas de violão, de 
flauta, artesanato, xadrez, 
futsal, oficina de convivên-
cia”, relata Silvia. Além das 
oficinas, a instituição tam-
bém promove ações comple-
mentares como visitantes, 
palestras. A SOAME tam-

bém tem buscado ampliar 
suas iniciativas nos últimos 
anos, incorporando novos 
projetos voltados às deman-
das atuais.

“Nós iniciamos, no ano 
passado, o projeto de uma 
orquestra com o maestro 
Claudemir Trevizan”, ex-
plica Silvia. As aulas são de 

instrumentos de sopro no 
período da tarde. “São au-
las abertas à comunidade. 
Quem tiver interesse pode 
nos procurar”, concluiu.

Ivanir Otávio Becker, presidente da Comunidade Luterana de Rolândia, e a pastora Ramona Weisheimer
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Prefeitura de Ibiporã entrega veículos a secretarias 
	ACerimônia simbólica da entrega dos veículos ocorreu na manhã da sexta-feiram em frente ao prédio da prefeitura

A

Como denunciar animais de grande porte soltos nas ruas
	AMoradores de Ibiporã podem relatar os casos por telefone, via internet ou presencialmente na prefeitura, sob anonimato ou não

Os três veículos foram apenas uma parte das entregas que ainda virão

Administração Mu-
nicipal de Ibiporã 
realizou, na manhã 
da sexta-feira (20), 

a cerimônia simbólica de 
entrega de um micro-ôni-
bus, uma retroescavadeira 
e uma picape para as se-
cretarias de Saúde, Agri-
cultura e Abastecimento, 
e Cultura e Turismo, res-
pectivamente. A cerimônia 
ocorreu em frente à prefei-
tura e reuniu secretários, 
vereadores, servidores e 
o prefeito municipal José 
Maria (PSD).

A Saúde recebeu um mi-
cro-ônibus 0 km, modelo 
2026, da marca Volare Fly 
9. Com capacidade para 
33 passageiros, o veícu-
lo custou cerca de R$ 470 
mil, sendo R$ 409 mil de 
recursos próprios e R$ 250 
mil do Governo do Estado. 
A secretária municipal de 
Saúde, Leiliane de Jesus, 
afirmou que o micro-ôni-
bus vai possibilitar “mais 

conforto” aos munícipes. 
“O veículo é equipado com 
ar-condicionado individu-
al para cada poltrona e vai 
garantir mais robustez e 
mais qualidade no serviço 
de Saúde”, reforçou.

Já a secretaria de Cultu-
ra e Turismo ficou com a 
picape Renault Oroch, na 
versão Intense, um veículo 
0 km, ano 2025 e modelo 
2026 no valor de aproxima-
damente R$ 129 mil. A pica-
pe foi adquirida com recur-
sos próprios da prefeitura. 
A secretária de Cultura e 
Turismo, Luciana Masson, 
celebrou a conquista da pi-
cape. “Há 17 anos, a Cultu-
ra não recebia um veículo 
0 km. Agora, teremos mais 
liberdade para trabalhar 
com eficiência, sem ter que 
depender de veículos de ou-
tras secretarias”, ressaltou.

Por fim, a Secretaria 
Municipal de Agricultura 
e Abastecimento recebeu 
uma retroescavadeira JCB 

3CX com tração 4x4, pro-
fundidade de escavação de 
até 5,74 metros e caçamba 
de 1,1 metros cúbicos. A re-
troescavadeira, que custou 
cerca de R$ 360 mil, é o pri-
meiro dos seis veículos ad-
quiridos por meio de uma 
parceria com o Governo do 
Estado. O município aguar-
da a entrega, ainda, de três 
caminhões, uma motonive-
ladora e um rolo compac-
tador. O investimento total 
do Estado é de aproximada-
mente $ 360 mil, enquanto 
a Administração Municipal 
realizou contrapartida de 
R$ 136 mil.

O secretário municipal de 
Agricultura e Abastecimen-
to, Alexandre Casagrande, 
lembrou que o maquinário 
é essencial para a manu-
tenção das estradas rurais. 
“Uma das nossas metas era 
melhorar 400 km de estra-
das, e esse trabalho vem 
sendo feito com máquinas 
como essas”, reforçou.

Durante a cerimônia, o 
prefeito Zé Maria parabe-
nizou os servidores mu-
nicipais pelo cuidado com 
os veículos que compõem 
a frota da Administração 
e destacou a importância 
das novas aquisições: “Vão 
garantir a melhoria das 

estradas rurais e possibili-
tar um transporte rápido e 
de qualidade. São veículos 
que, bem cuidados, vão re-
sistir por uns 10, 15 anos”, 
reforçou.

A cerimônia de entrega 
contou com a presença do 
presidente da Câmara Mu-

nicipal, Rafael Eik Ferreira, 
e dos vereadores Augusto 
Semprebon, Diego Barbosa 
da Fonseca (Dieguinho da 
Furgão) e José Aparecido de 
Abreu (Professor Abreu), 
além de secretários, servi-
dores, assessores e técnicos 
do Poder Executivo.

NCS - PMI
A Secretaria de Agricul-

tura e Abastecimento da 
Prefeitura de Ibiporã atu-
alizou os canais para de-
núncia de animais de gran-
de porte soltos nas ruas da 
cidade. Essas denúncias 
podem ser realizadas na 
Ouvidoria Municipal, na 
Prefeitura (Avenida dos 
Estudantes, 352), de segun-
da a sexta, das 8h às 12h e 
das 13h às 17h, ou pelo site 
da Administração Muni-
cipal. O denunciante pode 
optar pelo anonimato.

Também é possível de-

nunciar os casos pelo nú-
mero telefônico (43) 3178-
8497, de segunda a sexta, 
das 8h às 17h. Nos finais de 
semana, nos feriados e após 
às 17h, a denúncia pode ser 
feita pelo número telefôni-
co (43) 9836-2838.

Legislação – Deixar ani-
mais de grande porte soltos 
ou atados por corda em lo-
cais públicos é infração à lei 
municipal n° 2206/08. Essa 
prática resulta na apreen-
são dos animais e multa 
aos responsáveis, além de 
poder também ser enqua-

drada como maus-tratos 
devido aos riscos a que os 

animais são expostos.
Perigo – Na semana pas-

sada, um motociclista de 44 
anos morreu após colidir 

com um cavalo na BR-369 
em Londrina. O acidente 
ocorreu no trecho urba-
no da rodovia, em frente 
à Vila Marízia, no sentido 
Ibiporã-Cambé. O motoris-
ta faleceu no local. O cavalo 
foi resgatado às margens da 
via, com ferimentos. O tu-
tor do cavalo não foi encon-
trado pelas autoridades.

Além de riscos a motoris-
tas, motociclistas e pedes-
tres, a presença desses ani-
mais de grande porte pode 
provocar riscos à saúde 
pública, com sujeira e mau 
cheiro.
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Boas notícias para a Saúde
	A Prado Ferreira recebeu três veículos para a Saúde: duas ambulâncias 

completas e uma Van de 15 lugares

O início da semana foi 
muito proveitosa para Pra-
do Ferreira: o município 
foi um dos 226 do Paraná 
contemplados com um veí-

No dia 13 de 
março, foi re-
alizada uma 
importante reu-
nião de plane-
jamento para o 
Desfile em co-
memoração ao 
aniversário de 
Prado Ferreira – 
que completa 29 
anos de emanci-
pação política no 
dia 28 de setem-
bro. “Foi um mo-
mento importan-
te de diálogo e organização 
para que o evento aconteça 
de forma especial”, explica 
o prefeito Silvio Damaceno.

No encontro, ficou estabe-
lecido que o desfile será re-
alizado no dia 27 de setem-
bro, um domingo, véspera 
do aniversário do municí-
pio. “Será uma grande cele-
bração da história, da cultu-
ra e do desenvolvimento de 
Prado Ferreira”, ressalta o 

Em março, de Prado Fer-
reira recebeu importantes 
reforços para o serviço de 
Saúde: duas ambulâncias 
completas, fortalecendo 
ainda mais o atendimento 
de urgência e emergência, 
e uma Van de 15 lugares. 
As ambulâncias foram 
viabilizadas por meio do 
apoio dos deputados es-
taduais Cobra Repórter e 
Alexandre Curi, presiden-
te da Alep. Já a Van foi con-
quistada com o apoio do 
deputado Do Carmo, que 
hoje é secretário de Estado 
do Trabalho, Qualificação 
e Renda (SETR), e vai am-
pliar ainda mais a capa-
cidade de atendimento e 
transporte da população.

Com essas conquistas, a 
frota municipal de Prado 
está ainda mais equipada 
para cuidar da população 
com mais agilidade, con-
forto e qualidade.

Veículo para Prado em Curitiba
culo Volkswagen 0 km para 
a Agência do Trabalhador. 
A medida integra o plano 
estadual de fortalecimen-
to da rede de atendimento 

ao trabalhador no Estado, 
num investimento de R$ 
23 milhões, viabilizado 
pela Secretaria de Estado 
do Trabalho, Qualificação 
e Renda (SETR) e entregue 
pelo secretário e deputado 
estadual Do Carmo. 

Para receber esses veí-
culos, o prefeito Silvio Da-
maceno foi até Curitiba em 
companhia da vereadora 
Michele Camiloti, do dire-
tor da Sala  do Empreen-
dedor, Toninho Rosa, e do 
Fernando da Saúde. “Essa 
conquista representa mais 
estrutura, agilidade e me-
lhores condições de atendi-
mento para a nossa popu-
lação”, comemorou Silvio, 
que agradeceu ao Governo 
do Estado, através da Secre-
taria de Estado do Traba-
lho, Qualificação e Renda. 

Fernando, Toninho e Silvio com a chave do veículo

Planejamento do Desfile do 
29º aniversário de Prado

	A Prado Ferreira recebeu três veículos para a Saúde: duas ambulâncias 
completas e uma Van de 15 lugares

prefeito. A ideia é convidar 
o comércio local, as indús-
trias, o setor agro e as igre-
jas, fortalecendo a união da 
comunidade. “Tenho certe-
za de que será um momento 
marcante para todos nós, 
celebrando com orgulho a 
nossa querida Prado Ferrei-
ra”, pontuou o gestor.

Participaram da reunião 
o secretário municipal de 
Educação, Cultura, Esporte 

e Turismo, Wilson Herber 
Filho, as diretoras da rede 
municipal de Ensino, repre-
sentantes da APAE, do Colé-
gio Estadual, da Secretaria 
de Saúde, do Departamento 
de Assistência Social, do De-
partamento de Esporte e do 
Programa Profissão 4.0.

Em tempo: o município foi 
emancipado politicamente 
em 1995, separando-se de 
Miraselva.

Feliz Páscoa a todos os 
prado-ferreirenses

Que a Luz da 
Ressurreição de 

Cristo nos ilumine os 
nossos corações com 

esperança e paz.

Silvio e Monica Damaceno
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‘A Paixão de Cristo’ em Arapongas e em Ibiporã
	AGrupo Mãe do Céu apresenta-se em Arapongas no domingo; em Ibiporã, a Paixão, que volta a ser encenada pela SMTC, será na quarta (1º)

Com o período pascal, 
as encenações dos últimos 
momentos da vida terre-
na de Jesus continuam 
acontecendo nas cidades 
da região. Na quinta-feira 
(26), milhares de pessoas 
se reuniram no Zezão, em 
Cambé, e se emocionaram 
com a Paixão de Cristo. Na 
noite deste domingo (29), 
será a vez dos arapon-
guenses irem ao Parque 
das Nações verem a Paixão 
e, na noite de quarta-feira 
(1º), os ibiporaenses assis-
tem à peça santa.

Em Arapongas, a ence-
nação da Paixão (que está 
em sua 27ª apresentação) 
é por conta do Grupo Mãe 
do Céu e acontece nesto 
domingo (29), a partir das 
19h30, no Parque das Na-
ções. O evento, já consoli-
dado no calendário do mu-
nicípio, reúne milhares de 
pessoas todos os anos para 
uma noite marcada por fé, 
emoção e reflexão. A en-
trada é gratuita a todos.

Já em Ibiporã, a Paixão de 
Cristo volta a ser encenada 
pela Prefeitura Municipal, 
através da Secretaria de 
Cultura e Turismo (SMCT), 
ou seja, todo o espetácu-

lo está sendo produzido, 
montado e dirigido pelos 
Núcleos de Teatro, Música, 
Arte e Dança da SMCT. O 
teatro será na quarta-fei-
ra, dia 1º de abril, a par-
tir das 20 horas no Centro 
Poliesportivo Carecão (rua 
Ezequiel Jorge, 400, no Jar-
dim Las Vegas), com entra-
da franca.

Quem faz a Paixão?
Em Arapongas, a Paixão 

é encenada pelo Grupo 
Mãe do Céu, cuja história 
começou em 1997, quando 

jovens católicos sentiram o 
chamado de viver e trans-
mitir a Paixão de Cristo 
por meio da arte e da mú-
sica. A primeira apresen-
tação aconteceu em 1998, 
dando início ao Projeto Se-
mana Santa. Com o cresci-
mento do público, passou a 
ser no Ginásio de Esportes 
Luiz Augusto Zin, mas, em 
2010, devido à reforma do 
ginásio, o grupo precisou 
escolher um novo local 
para a apresentação: o es-
petáculo foi para o Parque 

das Nações — espaço que, 
na época, ainda era pou-
co utilizado. Foi também 
nesse momento que nasceu 
oficialmente o nome Mãe 
do Céu. Desde então, o local 
tornou-se palco permanen-
te da encenação.

Já em Ibiporã, depois de 
16 anos, a montagem volta 
a ser produzida e encenada 
pela Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo, en-
volvendo todos os núcleos 
de aulas em arte e cultura. 
A direção da montagem é 
do Núcleo de Teatro. O Nú-
cleo de Artes ficou respon-
sável pela confecção dos 
figurinos e cenários. Have-
rá ainda as participações 
dos Núcleos de Dança, por 
meio do ballet, e de Músi-
ca, com os corais. No elen-
co, mais de 100 pessoas, 
entre alunos, instrutores 
e pessoas da comunida-
de. O roteiro cênico narra 
a vida de Jesus desde seu 
nascimento, batismo, vida 
pública, os milagres, pas-
sando pela Via Sacra até a 
crucificação e a ressurrei-
ção. Segundo o diretor da 
montagem, Vradson Cas-
tro, a encenação traz uma 
linguagem épica, além de 
cenários e figurinos ela-
borados, que garantirão ao 
público uma experiência 
imersiva e emocionante. 

Em Cambé, a ‘Paixão de 
Cristo’ foi produzida pela 
Aleph Produções com o 
grupo de jovens da Paró-
quia Nossa Senhora da 
Paz, de Londrina. O espe-
táculo, que tem quase 50 
anos, mostrou a condena-
ção, o caminho até a cruz, 
a morte e a ressurreição de 
Jesus Cristo, iniciando as 
celebrações de Páscoa. 

O espetáculo religioso 
contou com uma estrutura 
de aproximadamente 140 
atores, divididos entre 26 

cenas e uma duração de 
1h40. Ao todo, foram qua-
tro estruturas de cenários, 
baseados nas descrições 
do historiador judaico-ro-
mano Flávio Josefo, como 
a Fortaleza Antônia, sede 
de Pilatos, com quatro tor-
res e estilo de arquitetura 
românica, e o Sinédrio, 
ou Templo de Salomão. A 
encenação da Paixão de 
Cristo contou com o apoio 
da Prefeitura por meio da 
Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura.

A Secretaria de Cultura 
e Turismo da Prefeitura 
de Rolândia abriu uma 
Chamada Pública para fa-
zer uma seleção de novos 
membros para compor o 
Conselho Municipal de Tu-
rismo (Comtur). Ao todo, 
estão sendo disponibiliza-
das 18 vagas (9 titulares e 
9 suplentes), distribuídas 
entre diferentes segmen-
tos que atuam direta ou 
indiretamente no setor 
turístico do município. As 
inscrições podem ser fei-

	A Conselho Municipal de Turismo faz chamada pública para seleção de 
novos conselheiros; inscrições podem ser feitas até 10 de abril

Comtur de Rolândia terá eleição 
e busca novos conselheiros

tas até 10 de abril pelo link 
https://url.mutua.com.br/
SScv (encurtado pelo JR) ou 
‘lendo’ o QR Code abaixo.

O Comtur é um impor-
tante espaço de participa-
ção social, responsável por 
contribuir com o planeja-
mento, fortalecimento e de-
senvolvimento do turismo. 
Podem se inscrever pessoas 

para a seleção pertencen-
tes aos segmentos de ho-
téis, pousadas e similares; 
empreendimentos ou atra-
tivos turísticos urbanos e 
rurais; restaurantes, ba-
res, lanchonetes e simila-
res; agências de viagens e 
guias de turismo; órgãos 
de comunicação; associa-
ções culturais e folclóricas; 
artistas plásticos, artesãos 
e trabalhadores manuais; 
entidades religiosas, e as-
sociações de moradores 
urbanas e rurais.

Imagens de encenações da ‘Paixão de Cristo’ pela região em 2025
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Vale-alimentação de 
servidor pode ir a R$ 
500 em Arapongas
	A Prefeito a envia à Câmara projeto que eleva 

vale-alimentação dos servidores que recebem 
até dois salários mínimos

Projeto piloto: Libras está sendo ensinada em três CMEIs de Arapongas

Arapongas inicia projeto de Libras 
em sua Educação Infantil

	AAtividades do projeto piloto ocorreram na segunda e terça desta semana em três CMEIs

A chuva intensa e rápida provocou muitos estragos em Arapongas

Rafael Cita (foto), prefei-
to de Arapongas, enviou 
um Projeto de Lei (PL) que 
eleva o valor do auxílio 
alimentação aos servido-
res públicos municipais 
que ganham até dois sa-
lários mínimos. “Estamos 
aumentando o vale-ali-
mentação desses servido-
res de R$ 380 aproxima-
damente para R$ 500”, 
comentou Cita, ao lado dos 
vereadores Cecéu, Levi do 
Handebol, Luizinho da 
Saúde, Meiry Farias, Par-
dini, Simone Almeida e 
Toninho da Ambulância. 
O PL foi enviado para a 
Câmara Municipal na se-
gunda-feira (23).

“É uma grande con-
quista para aquela gama 
de servidores que ganha 
um pouco menos. Então, 
a nossa ideia aqui é dar 
o vale-alimentação, uma 
verba indenizatória que 
não incide em impostos de 
renda, nem contribuição 
previdenciária. São mais 
R$ 120 na mão dos nossos 
servidores. Nosso time já 
está comprometido com a 
votação e aprovação. Vai 
para a Câmara hoje. Se-
guimos trabalhando para 
a cidade e também para 
os servidores, que fazem 
a matéria girar, como gira 
tão bem até hoje”, pontuou 
o prefeito Rafael Cita.

A Secretaria de Educação 
da Prefeitura de Arapongas 
deu início a um importante 
projeto voltado à promoção 
da inclusão e da acessibili-
dade nas unidades de Edu-
cação Infantil: a implemen-
tação do ensino da Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) 
com crianças do Infantil V. 
Nesta etapa inicial, o proje-
to será desenvolvido como 
piloto em três Centros Mu-
nicipais de Educação Infan-
til (CMEIs): Ana Macur, Pe-
quenos Brilhantes e Maria 
Aparecida F. Weiss, no perí-
odo matutino. As primeiras 
atividades ocorreram na se-
gunda (23) e terça (24).

A iniciativa é desenvolvi-
da pelo Centro Municipal 
Especializado de Arapongas 
(CEMEAR), sob coordenação 
da professora e intérprete 
de Libras Juliana Pereira, 
responsável pela área de 
Libras, com a atuação das 
professoras Elisângela e Lu-
ciane junto às turmas.

O projeto busca propor-
cionar, desde os primeiros 
anos escolares, o contato 
com a Libras, contribuindo 
para a formação de uma cul-

tura inclusiva, pautada no 
respeito às diferenças e na 
valorização da comunicação 
acessível. Além disso, bus-
ca estimular o desenvolvi-
mento integral das crianças, 
promovendo interação, so-
cialização e ampliação das 
formas de expressão.

As aulas acontecem de 
forma lúdica e significati-
va, por meio de músicas, 
histórias, brincadeiras e re-

cursos visuais, respeitando 
as especificidades da faixa 
etária atendida. A proposta 
está alinhada às diretrizes 
da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), espe-
cialmente no que se refe-
re ao desenvolvimento da 
coordenação motora, per-
cepção visual, linguagem, 
comunicação e interação 
social, aspectos fundamen-
tais para a aprendizagem 
na Educação Infantil.

O projeto também segue 
a Lei 10.436/2002, que reco-
nhece a Libras como meio 

legal de comunicação e ex-
pressão das pessoas surdas, 
e o Decreto  5.626/2005, que 
regulamenta o uso da Li-
bras no território nacional, 
garantindo o direito à edu-
cação bilíngue e à acessibi-
lidade linguística.

Com a implementação 
deste projeto piloto, o mu-
nicípio avança no for-
talecimento de práticas 
pedagógicas inclusivas, re-
afirmando o compromisso 
com uma educação de qua-
lidade, equitativa e acessí-
vel para todos.

Os estragos causados pelo temporal
	ADefesa Civil de Arapongas atualiza balanço sobre estragos causados pelo temporal e 

prefeitura mobiliza equipes para atender situações de urgência e emergência

A Defesa Civil da Prefeitu-
ra de Arapongas está divul-
gando o relatório das ocor-
rências registradas após 
o temporal que atingiu o 
município na tarde da terça 
(24). Segundo o coordena-
dor da Defesa Civil, Paulo 
Kümmel, foi montado o ‘Ga-
binete de Crise’, em que se 
conseguiu verificar todas 
as ocorrências e determi-
nar quais são as de maior 
urgência e emergência. “Fo-
ram acionados os secretá-
rios das pastas necessárias 
para que dessem o apoio e o 
auxílio para nossa atuação 
e uma resposta mais rápida 
à população de Arapongas”, 
detalhou Paulo. “Na estação 
meteorológica que temos no 
Novo Imperial, choveu, em 
14 minutos, 70 mm. E não 
se tinha essa expectativa de 
chuva para ontem, quando 
estava previsto em torno 
de 6 a 7 mm. Realmente foi 
uma coisa fora do normal”, 
comentou.

Segundo dados da As-
sistência Social (SEMAS), 
foram atendidas seis famí-
lias, num total de 21 pes-
soas. “Nós temos duas fa-
mílias desalojadas, que é a 
situação quando essas pes-
soas são reencaminhadas 

à casa de parentes ou ami-
gos. Desabrigadas, quando 
elas necessitam do auxílio 
da prefeitura ou para abri-
gos públicos, não temos”, 
afirma o coordenador da 
Defesa. Ainda conforme a 
SEMAS, duas famílias se-
rão atendidas com Auxílio 
Financeiro Emergencial, 
enquanto outras famílias 
serão atendidas com bene-
fício eventual de cesta bási-
ca, encaminhamento para 

retirada de documentação, 
assim como roupas, cober-
tores e acompanhamento 
de equipe de referência. 

“A Defesa Civil, a Secre-
taria de Obras, a SEMAS e 
o pessoal da Codar estarão 
passando em diversos ou-
tros locais, porque existem 
ainda outros estragos a 
serem verificados e repa-
rados”, afirma Kümmel. 
“Os pontos mais críticos 
que se teve da situação de 

malha viária são estragos 
na Rua Gainambé, na Rua 
Suindara, ao lado do Par-
que dos Pássaros, na Rua 
Taperaçu-Cinza, e na Rua 
Sabiá-Praia, que foi o des-
lizamento que teve e sub-
mergiu um carro. O dono 
já foi encontrado e as medi-
das já estão sendo tomadas 
junto ao proprietário do ve-
ículo”, finaliza. Os contatos 
da Defesa Civil: o WhatsA-
pp (43 9180-0447), ou o 199.
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	A Prefeitura lança, pela primeira vez, um Plano dos Direitos da Mulher 

Cambé tem Plano Municipal 
dos Direitos da Mulher

	AGrupos prioritários e especiais já poderão receber a dose da 
vacina trivalente contra a gripe a partir deste sábado

Sábado começa a vacinação 
antigripe em Cambé

Neste sábado (28), Cam-
bé inicia a Campanha de 
Vacinação contra a In-
fluenza, o vírus da gripe, 
e todas as suas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) 
estarão abertas, das 8 às 
14 horas, aplicando doses 
nos grupos prioritários e 
especiais, como preconi-
za o Ministério da Saúde. 
Além da vacina trivalen-
te contra a gripe, as UBS 
também terão disponíveis 
todas as doses do calendá-
rio nacional de vacinação: 
basta ir a uma Unidade 
com carteira de vacina-
ção, cartão do SUS e docu-
mento com foto.

O país todo inicia a 28ª 
Campanha Nacional de 
Vacinação contra a In-
fluenza nesta semana. A 
aplicação das vacinas co-
meça neste sábado e segue 
até o final de maio com a 
meta de imunizar 90% de 
cada um dos grupos prio-
ritários, garantindo mais 
saúde e a vida de pessoas 
que têm maior risco de 
complicações, internações 
e óbitos. Fazem parte da 
população prioritária: 
crianças de seis meses a 
menores de seis anos; ges-
tantes; e população acima 
de 60 anos. Ao todo, Cam-
bé tem mais de 28 mil pes-

soas nesse grupo.
Também já podem se va-

cinar os grupos especiais: 
puérperas (mulheres até 
45 dias após o parto); in-
dígenas; pessoas em situ-
ação de rua; trabalhado-
res de saúde; professores; 
profissionais das forças 
de segurança; pessoas com 
deficiência permanente; 
caminhoneiros; trabalha-
dores de transporte cole-
tivo; trabalhadores dos 
correios; população pri-
vada de liberdade; e pes-
soas com doença crônica 
não transmissível ou ou-
tra condição especial. Em 
Cambé, são 14.300 pessoas 
nesses grupos. 

Vacinação e temperatura
Bárbara Radigonda, res-

ponsável pelo departa-
mento de Vigilância Epi-
demiológica da Secretaria 
de Saúde, explica que é 
fundamental que a popula-
ção que já pode se vacinar 
tome a sua dose neste mo-
mento. Na medida em que 
a temperatura baixa e as 
aglomerações aumentam, 
começa o que se chama de 
período de sazonalidade 
da Influenza, em que se 
tem o maior número de ca-
sos e fatores que facilitam 
a transmissão.

Por outro lado, o Minis-
tério da Saúde alerta que 
dados preliminares de 
2026 já apontam aumen-
to na circulação de vírus 
respiratórios, incluindo a 
influenza, neste ano. Até 
o dia 14 de março, foram 
notificados 14,3 mil casos 
de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) no 
país, com cerca de 840 óbi-
tos. Entre os casos graves, 
a influenza responde por 
28,1% das infecções identi-
ficadas.

“A vacina é a principal 
forma de prevenção da In-
fluenza e, dessa maneira, 
conseguiremos reduzir 
o maior número de ca-
sos, complicações, óbitos 
e agravamentos da doen-
ça. Então, é um momento 
muito importante para a 
chegada dessa vacina e 
contamos com a sensibili-
zação da população para ir 
até uma UBS se vacinar”, 
salientou Radigonda.

Cambé tem um Plano 
Municipal dos Direitos da 
Mulher: a iniciativa visa 
garantir que as políticas 
públicas para a mulher 
sejam executadas. O docu-
mento, lançado no dia 20 de 
março, prevê a promoção 
da igualdade e a equidade 
de gênero em diferentes 
áreas, como saúde, educa-
ção, trabalho, segurança, 
lazer e participação políti-
ca, promovendo o fortale-
cimento da cidadania das 
mulheres. O plano é uma 
resposta às demandas lo-
cais identificadas pelo Con-
selho da Mulher, constru-
ído com participação das 
mulheres.

As propostas do Plano 
seguem as diretrizes na-
cionais e internacionais de 
combate a todas as formas 
de violência e discrimina-
ção; buscam fortalecer as 
políticas públicas locais; e 
estabelecem mecanismos 
de monitoramento e avalia-
ção contínua das políticas 
públicas implementadas. 

Dessa forma, garantem 
que todas as ações desen-
volvidas em Cambé sejam 
eficazes e impactem posi-
tivamente a vida das mu-
lheres. A secretária muni-
cipal de Assistência Social 
e Cidadania, Flávia Iwaku-
ra, explica ainda que, além 
da garantia dos direitos, 
estabelecer o documento 
também possibilita que 
Cambé acesse recursos pú-
blicos estaduais e federais 
para tais fins.

Seis eixos 
Desde 2022, o município 

se organiza para ampliar 
o acesso aos direitos da 
mulher e o monitoramen-
to das políticas públicas. 
Foi criado o Conselho da 
Mulher e um Fundo Muni-
cipal para essas políticas. 
Com a estruturação, o mu-
nicípio ainda recebeu um 
veículo para fortalecer o 
programa e ampliar o al-
cance dos serviços.

Em julho de 2025, o mu-
nicípio organizou a 1ª 
Conferência Municipal de 
Políticas para as Mulheres 
de Cambé. O encontro pos-
sibilitou o debate de temas 
específicos, levantamento 
de pautas prioritárias para 
as mulheres e elaboração 
das propostas para a cria-
ção do Plano. Discutiu-se a 
criação da Secretaria Mu-
nicipal da Mulher e uma 
unidade de acolhimento 
para mulheres vítimas de 
violência; ampliação da 
rede de atendimento e ca-
pacitação de profissionais; 
melhoria na iluminação 
e infraestrutura urbana; 
incentivo ao empreende-
dorismo feminino; valori-
zação da saúde da mulher 

e condições de trabalho; e 
aumento de investimentos 
em políticas públicas.

Além disso, foram levan-
tadas as propostas para 
elaboração do Plano, com 
as demandas das mulhe-
res e articulação entre as 
secretarias. Com isso, o 
Plano Municipal de Direi-
tos da Mulher foi dividido 
em seis eixos: participação 
e governança, autonomia 
econômica, enfrentamen-
to à violência, território e 
sustentabilidade, educa-
ção para igualdade e saú-
de da mulher.

“O documento vem para 
celebrar todas essas po-
líticas que vêm avançan-
do no município. Desde 
a composição de um con-
selho de direitos, essa or-
ganização, tudo fortalece 
uma rede de cuidados. O 
município hoje tem a Pa-
trulha Maria da Penha, 
rede de enfrentamento à 
violência composta, o car-
ro rosa. Tudo isso porque 
a gente organizou essa 
rede e estruturou a polí-
tica aqui no município. 
São várias portas abertas 
para as mulheres que pre-
cisam, como política de 
saúde, esporte, cultura, 
trabalho, Procuradoria da 
Mulher, delegacia, assis-
tência social, entre outras. 
Agora, todas nós estamos 
capacitadas para acolher a 
mulher que precisa de aju-
da. Cambé passa a ser um 
município integrado para 
que as mulheres tenham 
acesso ao que é direito”, 
destacou a secretária Flá-
via Iwakura.

Acesse o Plano no link 
https://shre.ink/LicH (en-
curtado pelo JR).

Plano dos Direitos da Mulher foi lançado no dia 20 de março (Foto: Pedro Marconi - CMC)
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O Torneio 1º de Maio de 
Arapongas terá 140 equipes 
neste ano, número superior 
ao do ano passado e que 
demonstra a força da com-
petição no cenário esporti-
vo local. A informação foi 
divulgada pela Secretaria 
de Esporte da Prefeitura de 
Arapongas. São cinco cate-
gorias: na Masculino Adul-
to, principal atração do tor-
neio, 97 equipes prometem 
brigar pelo título mais cobi-
çado, cujo atual campeão é 
o Gralha Azul; no feminino, 
a competição terá seis ti-
mes; no Sub-16 contará com 
oito equipes; no Master 40+ 
terá 21 equipes e no Master 
50+, oito times.

As fases iniciais da com-
petição serão disputadas 
nos dias 12 e 26 de abril 
no Centro Social Urbano 
(CSU) e no campo da Secre-
taria de Esporte, que estão 
sendo preparados para re-
ceber atletas e torcedores 
com toda a infraestrutura 
necessária. A grande deci-
são será no feriado de 1º de 
maio no Estádio Municipal 
José Chiappin.

Antes de a bola rolar, re-

	A Competição é uma das maiores do Brasil e promete agitar a cidade; 
Secretaria de Esporte divulgou os dados da edição de 2026

Torneio do Trabalhador de 
Arapongas terá 140 equipes

presentantes das equipes 
inscritas se reunirão para 
definir os detalhes finais. 
O Congresso Técnico está 
marcado para o dia 31 de 
março, às 19h30, no Audi-
tório do Paço Municipal. 
Na ocasião, será realizado o 
sorteio que definirá os gru-
pos e confrontos da primei-
ra fase, além do alinhamen-
to do regulamento.

Premiação
Na Masculino Adulto, o 

campeão será contemplado 
com uma moto 0km, além 
do troféu e do prestígio de 
erguer a taça do torneio 
mais antigo da cidade. O 
vice-campeão garante uma 
TV mais R$ 1.500, enquanto 
o terceiro e quarto lugares 
recebem, respectivamente, 
R$ 1.000 e R$ 500. No Mas-
culino Master 40+ e 50+, o 1º 
colocado leva TV + R$ 1.500; 
o 2º lugar, R$ 1.000; e o 3º 
lugar, R$ 500. No Feminino 
e Sub-16, o campeão tam-
bém garante TV + R$ 1.500, 
enquanto o vice-campeão 
recebe R$ 1.000.

O Secretário de Esporte 
Sartori fez um convite es-

pecial para que a popula-
ção participe ativamente do 
evento. 

Atual campeão
O atual campeão do 1º de 

Maio de Arapongas, o Gra-
lha Azul (foto que ilustra a 
matéria), conquistou seu 9º 
título em 2025. Na partida 
final venceu o Arena G9, 
nos pênaltispor 4 gols a 2.

Na terça (24), os agentes 
de trânsito da secretaria de 
Segurança Pública, Trân-
sito e Mobilidade Urbana 
(Sestran) de Rolândia fize-
ram ações educativas em 
diversas ruas e avenidas 
da área central da cidade. 
De acordo com o secretário 
da Sestran, Isaac Altino, 
esse trabalho, em formato 
de blitz, foi para orientar 
os condutores de autopro-
pelidos, os veículos elétri-
cos tipo patinete, bicicletas 
e similares, que estão em 
número cada vez mais cres-
cente no município.

“Recebemos reclamações 
sobre crianças e adoles-
centes andado com esses 
veículos na contramão e 
isso é muito perigoso”, re-
vela Isaac Altino. Sobre as 
blitze, o secretário afirmou 
que seu intuito é conscien-
tizar esses condutores e 
também seus pais. “Tam-
bém orientamos as crian-
ças e os adolescentes sobre 
as leis básicas do trânsito. 

	AAgentes de trânsito fizeram uma blitz para orientar os usuários 
de patinetes e outros autopropelidos elétrico

Autopropelidos: Sestran faz 
blitz educativa em Rolândia

O time Gralha Azul é o último campeão do 1º de Maio de Arapongas - equipe tem 9 títulos 

Mas também precisamos 
da colaboração dos pais”, 
pontuou Altino.

Para os pais, o secretá-
rio da Sestran lembra que 
esses veículos autopropeli-
dos, mesmos os patinetes, 
são rápidos e podem causar 
acidentes graves e, até mes-
mo, fatais. “Não andem na 
contramão nem nas calça-
das, não ultrapassem pela 
direita e fiquem bem aten-
tos”, alertou Isaac Altino. 
A abordagem também ins-
truiu os condutores quanto 

aos aparatos de segurança 
e as leis de trânsito sobre 
esses veículos.

Ainda segundo o secretá-
rio da Sestran, o trabalho 
educativo e instrutivo vai 
continuar e será feito tam-
bém em avenidas e ruas 
movimentadas dos bairros. 
“Também pensamos em le-
var essas orientações para 
as escolas e os colégios de 
Rolândia”, concluiu Altino. 
Para mais informações, o 
telefone da Sestran é o (43) 
3255-8698.


